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Quando a ‘princesinha’
vira a ‘rebelde com causa’
(mesmo que a causa seja
um misterio)

O vilao da vez:

Silvia Wiedman




Esse é o classico caso da
‘tempestade perfeita’.

A Daniela nao esta apenas sendo
dificil; ela esta em plena obra de
demoli¢ao para tentar construir um
prédio novo, s6 que esqueceu de
avisar os vizinhos (os pais) que a
obra ia comecar com marretadas.

A Daniela nao entrou na sessao.
Ela ‘bateu o pé’ para entrar,
mesmo estando sentada.

O olhar era de quem preferia estar
mastigando vidro a estar falando
com uma psicologa.

Bracos cruzados, capuz do
moletom quase cobrindo os olhos
e aquela aura de ‘ninguém me
entende’ que dava para sentir do
outro lado da cidade.

— ‘Dra. Psi, nem comega’,
— ela disparou, antes mesmo
de eu dar bom dia.

— ‘Minha mae te contratou
porque acha que eu sou louca.
Mas a verdade é que eles sao
insuportaveis. Tudo é regra,
tudo é ordem, tudo é “Daniela,
faz isso”. Eu nao aguento mais
o ar que eles respiram.”




Eu sorri por dentro. O roteiro era classico.
A Daniela era a “perfeita” até os 10 anos.
Alegre, animada, o xodd da familia.

Ai a puberdade chegou e, com ela,

veio o Monstro da Independéncia Explosiva.
Tentei acalma-la de um modo que ela

nao se sentisse contrariada...

— “Dani, deixa eu te falar uma coisa que
sua mae nao entende, mas eu sim”, — eu disse,
me inclinando para mais perto dela.

— *“Vocé nao virou um monstro.

Vocé so6 esta tentando descobrir

onde termina a sua mae e

onde comeca vocé, nao € verdade?

O problema € que, como vocé nao sabe
fazer isso com calma, vocé esta usando
uma britadeira.’

Ela levantou um pouco o olhar.
O gelo comecou a trincar.

— “Eles me sufocam, Dra.! Querem que eu
tire foto sorrindo como se a gente fosse

a familia comercial de margarina. Eu odeio
aquelas fotos. Odeio as viagens em familia.
Odeio ter que dar satisfacao de cada passo.”

— “Eu sei”, — eu respondi. — “Para voce,

fugir de casa aos 13 anos nao foi sobre ir para
algum lugar. Foi sobre provar que vocé pode ir.

Foi o seu grito de “eu existe fora de voceées”.

O problema é que, no grito e na batida de porta,
vocé nao ganha independéncia. Vocé so ganha
castigo e uma mae a beira de um ataque de nervos.’




O caso da Daniela ¢ o que eu chamo de A Crise da
Diferenciagdo. Para. o adolescente, ser 'bonzinho'
parece ser ‘crianga’. Para provar que cresceram,
eles sentem que precisam ser o oposto do que

0s pais querem. Se a mae quer foto, ela faz careta.
Se o pai quer ordem, ela faz o caos.

— “Dani, vocé acha que estd. tomando seu espago
no grito. Mas deixa. eu te contar uma verdade
cientifica: quem grita muito é porque sente que
ndo esta sendo ouvido. E quem bate porta. é
porque tem medo de que, se a porta ficar aberta,
os pais vdo entrar e controlar até o pensamento.”

Eu fiz uma pausa e mudei o tom.

— “Mas vamos falar do vazio que fica depois da.
briga? Porque eu sei que, depois que vocé bate
a porta e se joga na. cama, ndo vem uma
sensagdo de vitdria. Vem um peso. Uma soliddo.
Vocé sente falta daquela Daniela de 10 anos
que se diverta, mas sente que ndo pode voltar
para. ela porque seria "derrota".

Os olhos dela brilharam, mas nao de raiva.
De agua.

— “E horrivel, Dra. Parece que eu té sempre
armada. Tudo me irrita. O jeito que meu irmdo
mastiga, o jeito que minha. mae me olha...

eu ndo queria ser assim, mas eu ndo consigo parar.”




PROTOCOLO DA
NEGOCIAGAO ADULTA

— “Isso tem nome, Dani: Reatividade Amigdalar.
Seu cérebro esta em reforma. A parte que
controla as emocdes esta cheia de fios soltos por
causa dos hormaénios e do crescimento. Vocé é
um carro de Férmula 1 com freio de bicicleta.
Mas a gente vai treinar esse freio.”

Nés comecamos o Protocolo da Negociacao Adulta:

— "“A partir de hoje, se vocé quer independéncia,
VvOCé tem que pagar por ela. Nao com dinheiro,
mas com Confianca. Se vocé quer que eles
parem de mandar, vocé tem que comecar

a fazer antes de mandarem. Se vocé quer

que eles respeitem seu espaco, vocé tem que
parar de invadir o espaco deles com gritos.
Independéncia nao se toma, Dani. Se conquista
com maturidade.”

Demorou algumas semanas. A Daniela teve que
aprender que nao precisava odiar a mae para
amar a si mesma. O “Vulcao” nao apagou, mas
aprendeu a virar energia produtiva.

Ela ainda nao ama fotos em familia, mas agora
ela negocia: “Mae, eu tiro uma foto legal, mas
| depois eu quero duas horas de siléncio no meu
| quarto sem ninguém entrar”.

Ela descobriu que a

liberdade

nao esta em fugir de casa, mas em saber
viver nela sendo ela mesma.




FRASE FINAL DO CAPITULO:

Rebeldia nao é
independencia; € apenas
o avesso da obediencia.
A verdadeira liberdade é
nao precisar brigar para
ser quem voce e.

BASES CIENTIFICAS (EM LINGUAGEM SIMPLES):

« A Poda Neuronal e a Reforma do Cérebro — Durante a puberdade, o cérebro passa por uma ‘limpeza’
de conexodes antigas para criar novas.

« 0 cortex pré-frontal (o freio) é o Ultimo a ficar pronto, enquanto o sistema limbico (a emocao) estd a
mil por hora. Isso explica por que o adolescente age antes de pensar. Autor: Jay Giedd / Sarah-Jayne
Blakemore.

 Diferenciagao do Self — O processo necessario onde o jovem precisa
se separar emocionalmente dos pais para criar a propria identidade.
Quando esse processo é turbulento, gera a rebeldia e o conflito
constante. Autor: Murray Bowen.

» O Efeito da Reatividade Emocional — O adolescente interpreta
expressoes faciais neutras dos pais como hostis ou bravas devido
a hipersensibilidade da amigdala cerebral nesta fase.

e Estudo: Harvard McLean Hospital.

e Conflito de Geragoes e Luta por Poder — A 'rebeldia sem causa' €,
na verdade, uma luta por autonomia. Se os pais aumentam o
controle, a resisténcia aumenta proporcionalmente (Teoria da
Reatancia). Autor: Jack Brehm.

 Individuagao e Crise de Identidade — A necessidade de 'desobedecer’
para testar os proprios limites e os limites do ambiente, fundamental
para a transicao da infancia para a vida adulta. Autor: Erik Erikson.
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Vamos entender isso juntos?

© 2026 Ekpsy - Dra. Psi Responde. Silvia Wie



	CAPÍTULO 14:
	VULCÃO
	EM CASA
	Quando a ‘princesinha’
	vira a ‘rebelde com causa’
	(mesmo que a causa seja
	um mistério)
	O vilão da vez:
	O Monstro da
	Independência Explosiva
	Silvia Wiedman

	‘tempestade perfeita’.
	— ‘Dra. Psi, nem começa’,
	— ‘Minha mãe te contratou porque acha que eu sou louca. Mas a verdade é que eles são insuportáveis. Tudo é regra, tudo é ordem, tudo é “Daniela, faz isso”. Eu não aguento mais o ar que eles respiram.”
	onde termina a sua mãe e
	— “Eles me sufocam, Dra.! Querem que eu
	tire foto sorrindo como se a gente fosse
	a família comercial de margarina. Eu odeio
	aquelas fotos. Odeio as viagens em família.
	Odeio ter que dar satisfação de cada passo.”
	4. EXPLICAÇÃO PSICOLÓGICA E EMOCIONAL DO CONFLITO

	O VULCÃO
	EM CASA
	PROTOCOLO DA NEGOCIAÇÃO ADULTA
	Ela descobriu que a


	liberdade
	não está em fugir de casa, mas em saber viver nela sendo ela mesma.
	FRASE FINAL DO CAPÍTULO:

	Rebeldia não é independência; é apenas o avesso da obediência. A verdadeira liberdade é não precisar brigar para ser quem você é.
	BASES CIENTÍFICAS (EM LINGUAGEM SIMPLES):
	Diferenciação do Self — O processo necessário onde o jovem precisa se separar emocionalmente dos pais para criar a própria identidade. Quando esse processo é turbulento, gera a rebeldia e o conflito constante. Autor: Murray Bowen.
	O Efeito da Reatividade Emocional — O adolescente interpreta expressões faciais neutras dos pais como hostis ou bravas devido à hipersensibilidade da amigdala cerebral nesta fase.
	Estudo: Harvard McLean Hospital.
	Conflito de Gerações e Luta por Poder — A 'rebeldia sem causa' é, na verdade, uma luta por autonomia. Se os pais aumentam o controle, a resistência aumenta proporcionalmente (Teoria da Reatância). Autor: Jack Brehm.
	Indivíduação e Crise de Identidade — A necessidade de 'desobedecer' para testar os próprios limites e os limites do ambiente, fundamental para a transição da infância para a vida adulta. Autor: Erik Erikson.

	Vamos entender isso juntos?
	© 2026 Ekpsy - Dra. Psi Responde. Silvia Wie



